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A importância e o interesse pela diversidade parasitária, sua distribuição espacial e evolução temporal em diferentes
ecossistemas, assim como a sua interacção com diferentes hospedeiros, aumentou nas últimas décadas, especialmente
quando estão envolvidos temas como a protecção e conservação de ecossistemas, o uso sustentável de recursos naturais e a
protecção da saúde das populações residentes. Para além disto, a introdução recente do conceito de medicina conservativa,
no qual a saúde do meio ambiente, animais e homem é considerada como um todo, veio reforçar aquele interesse.
Num contexto de contaminação ambiental por parasitas, com especial relevância para as espécies zoonóticas, realizaram-se
diversos estudos sobre a fauna parasitária em hospedeiros domésticos e silvestres, nomeadamente em Rodentia,
Arctyodactyla, Carnívora, Primatas e Testudines, como contributo para o conhecimento da interacção parasita-hospedeiro,
desequilíbrios individuais e populacionais que podem causar e sua distribuição geográfica.
Os parasitas identificados incluem-se em diferentes grupos (Platyhelminthes, Nematoda, Protozoa, Insecta - Diptera e
Siphonaptera, Arachnida - Mesostigmata e Ixodida, e Pentastomida), tendo-se acrescentado 18 espécies para fauna
parasitária da Guiné-Bissau, em sete hospedeiros vertebrados, das quais pelo menos 12 (66,67%) são espécies zoonóticas
ou potencialmente zoonóticas. Estes estudos foram a base da apresentação de duas teses de mestrado, 12 artigos e 14
comunicações em reuniões científicas nacionais e internacionais.
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A fauna parasitária evidenciada nos estudos realizados, ressalta o papel importante que os animais
têm como reservatório de alguns parasitas para outros hospedeiros vertebrados, incluindo o Homem.
Assim, espécies como Hyostrongylus rubidus e Globocephalus longemucronatus, parasitas de suínos
domésticos e silvestres e Dicrocoelium hospes, parasita de ruminantes, foram identificados em
primatas não-humanos, Hymenolepis diminuta, parasita de roedores foi identificado em crianças;
Armillifer armillatus, parasita de répteis, foi diagnosticado em primatas não humanos.
Estas infecções ocorrem normalmente por contacto directo com o meio ambiente contaminado com as
formas parasitárias infectantes (H. rubidus, G. longemucronatus) ou indirectamente pela ingestão de
um hospedeiro intermediário que contenha as formas larvares infectantes (formigas com
metacercárias de D. hospes). Porém, em alguns casos a infecção pode ocorrer acidentalmente,
constituindo o hospedeiro um fundo de saco evolutivo, como seja o caso da infecção por Armillifer
armillatus. O baixo índice de prevalência de algumas das infecções como sejam, as provocadas por D.
hospes e por A. armillatus sugerem a sua raridade e corroboram a ingestão acidental.
A importância da transmissibilidade da maioria das espécies parasitárias identificadas entre animais
domésticos e silvestres, e o próprio homem, processo no qual o meio ambiente e a coabitação
desempenham um papel determinante, contribuem para uma degradação das condições de saúde das
diferentes populações humanas e animais envolvidas e dos ecossistemas que as sustentam.
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